
, 
Marchezan já 

lidera racha 
Porto Alegre — Inconfor-

mado com a vitória de Pau-
lo Maluf na convenção do 
PDS que escolheu o candi-
dato à Presidência, o ex-
deputado federal Nelson 
Marchezan, principal líder 
do partido no Rio Grande 
do Sul, está articulando 
uma dissidência nos diretó-
rios dos três estados do Sul. 
Ontem Marchezan, que 
apoiava o prefeito de Flo-
rianópolis, Esperidião 
Amin, justificou sua atitu-
de dizendo que não pode fi-
,car de braços cruzados, en-
quanto o PDS se esfacela 
por causa de uma candida-
tura que não tem apoio das 
bases partidárias. 

Bastante preocupado 
com o futuro do PDS, Mar-
chezan insistiu em que o 
partido não pode teimar 
em ficar com Paulo Maluf, 
enquanto as bases optam 
por Fernando Collor de 
Mello, Leonel Brizola ou 
Jânio Quadros. Esse qua-
dro, segundo ele, não se 
restringe ao Rio Grande do 
Sul, repetindo-se em Santa 
Catarina e no Paraná. Mar-
chezan afirmou que não irá 
aceitar a liderança de Pau-
lo Maluf, salientando que 
considera que o ex-
governador paulista trans-
formou o partido em sua 
propriedade. 

Marchezan também con-
firmou uma frase que disse 
antes de viajar a Brasília 
para participar da conven-
ção: "Viajo apoiando 
Amin, mas não retorno 
apoiando Paulo Maluf". 

PARANÁ 

O presidente do diretório 
paranaense do PDS, depu-
tado Luiz Alberto Martins 
de Oliveira, avalia que está 
difícil o ex-deputado Paulo 
Maluf contar com o apoio 
dos pedessistas do Paraná. 
O próprio deputado apoiou, 
na convenção do último do-
mingo, o nome do prefeito 
de Florianópolis. Para de-
cidir em quem e como o 
PDS paranaense dará o seu 
apoio, o deputado Luiz Al-
berto irá convocar o diretó-
rio regional. O presidente 
do PDS do Paraná não es-
conde a simpatia que nutte 
por Leonel Brizola e tam-
bém considera Fernando 
Collor de Mello um candi-
dato digno. 


